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Introdução  

 

A água é um nutriente importante, especialmente durante períodos de 

estresse térmico, em que suas propriedades físicas, a condutividade térmica e 

o calor latente de vaporização atuam na transferência de calor do corpo dos 

animais ao ambiente (NRC, 2001), cujo consumo está sujeito a marcantes 

efeitos de interação com o ambiente. Muitas estimativas das necessidades de 

água são baseadas no seu consumo sob condições à vontade (NRC, 1981a). 

 

Fontes de água 

 

As necessidades de água dos animais são atendidas de três maneiras: (1) 

água metabólica, oriunda da oxidação de substratos orgânicos dos tecidos, (2) 

água contida nos alimentos ingeridos, e (3) água de bebida (BEEDE e 

COLLIER, 1986). O catabolismo de 1 kg de gordura, carboidrato ou proteína 

produz 1.190, 560 ou 450 g de água, respectivamente (NRC, 1981a). Apesar 

desta produção de água metabólica, o NRC (2001) a considera 

quantitativamente uma fonte insignificante em relação à água livre para bebida 

e a contida nos alimentos, embora o NRC (1981a) considere a água metabólica 



importante durante os períodos de balanço energético negativo, quando os 

depósitos de tecidos adiposo e protéico estão sendo utilizados. 

A água contida nos alimentos é bastante variável. Pode variar de menos 

de  8% em grãos secos a cerca de 90% em gramíneas no início do 

crescimento. Além disso, a quantidade de orvalho ou precipitação sobre as 

gramíneas no momento do pastejo é sujeita a amplas variações (NRC, 1981a). 

 

Perdas de água 

 

As perdas de água pelos animais ocorrem principalmente através de: (1) 

urina, (2) fezes, e (3) evaporação da superfície corporal e trato respiratório, 

embora bovinos sob estresse e outras espécies possam perder uma 

significante quantidade de água através da respiração (BESSE, 1986). Além 

disso, em animais que recebem dieta restrita em água a taxa de excreção 

urinária pode usualmente ser reduzida sem comprometer a habilidade dos rins 

de excretar os resíduos corporais, sendo esta quantidade mínima de água 

denominada água obrigatória (CHURCH et al., 1995).  

Com o aumento na temperatura do ar acima da zona de 

termoneutralidade, ocorrem variações tanto na quantidade de água consumida 

como na via de perda de água do corpo (NRC, 2001). HUERTAS et al. (1974), 

verificaram efeito quadrático da temperatura ambiente nas faixas de 12-15oC a 

32-35oC sobre o consumo de água por ovinos tosquiados, com a regressão 

Ŷ=–983,329+1,1625X+1,6425X2, R2=0,85. Merece destaque o fato de que sob 

condições de estresse calórico os ovinos não apresentaram relação positiva do 

consumo de água com o CMS, o que também foi constatado por SOUTO et al. 

(1990b), indicando que o consumo de água está mais relacionado à 

temperatura ambiente, devendo-se considerar esta relação no estabelecimento 

das exigências de água por ovinos. Verificou-se aumento na excreção urinária 

com o aumento da temperatura ambiente, provavelmente como mecanismo de 

dissipação de calor corporal associado a outros processos de regulação 

térmica. 

Na Tabela 6 está apresentado o efeito da temperatura ambiente sobre as 

vias de perdas de água por vacas de leite consumindo água à vontade. Estes 

dados indicam um aumento na excreção urinária de 73,1% e uma redução da 



água fecal de 82,1% sob estresse térmico. BACCARI JR. et al. (1980), ao 

aumentarem a temperatura ambiente de 30,5oC para 34,3oC e o ITU de 77 para 

82% verificaram incremento de 43% no consumo de água por novilhas 

holandesas. 

 

Tabela 6 – Efeito da temperatura ambiente sobre as vias de perda de água por 

vacas de leite  

 

Parâmetro Temperatura ambiente 

18oC 32oC 

Peso vivo (kg) 641 622 

Consumo de alimento (kg/dia) 36,3 25,2 

Volume urinário (l/dia) 17,5 30,3 

Água fecal (kg/dia) 21,3 11,7 

Vaporização total (g/h) 1.133 1.174 

Total de água do corpo (%) 64,5 67,9 

Fluidos extravasculares (%) 59,0 61,5 

Volume plasmático (%) 3,9 4,4 

Metabolismo basal (kcal/dia) 798 672 

Água metabólica (kg/dia) 2,5 2,1 

Temperatura retal (oC) 38,5 39,2 

Fonte: adaptada de CHURCH et al. (1995). 

 

As perdas de água pelas fezes são substanciais nos ruminantes, 

aproximadamente equivalente às perdas urinárias. A natureza das dietas dos 

ruminantes, em geral com elevado teor de fibra, requer proporcionalmente mais 

água para carrear o alimento ingerido através do trato gastrintestinal que nos 

não ruminantes. O teor de fibra não é, todavia, razão suficiente para explicar o 

teor de água nas fezes. Por exemplo, as fezes bovinas contêm 75-85% de 

água, enquanto as fezes de caprinos e ovinos possuem 60 a 65% de água. A 

habilidade para reabsorver água no trato inferior e excretar péletes fecais mais 

secos é presumivelmente um mecanismo de conservação de água em 

pequenos ruminantes (NRC, 1981a). 



As perdas de água pelo trato respiratório são extremamente variáveis, 

dependendo da umidade relativa e taxa respiratória. O ar expirado é saturado 

em água em cerca de 90%, assim, sob condições de baixa umidade relativa, as 

perdas respiratórias são elevadas. Por outro lado, as perdas são baixas 

quando o ar inspirado está próximo à saturação. Quando a freqüência 

respiratória aumenta em resposta à elevação da temperatura ou a outro 

estímulo comportamental, a taxa de perda de água pela respiração é 

aumentada, isto é, bovinos podem perder 23 ml/m2/h a 27oC e até 50 ml/m2/h 

sob estresse térmico severo (NRC, 1981a). 

Apesar da perda de calor por sudorese ser 400% superior à perda por via 

respiratória (CHURCH et al., 1995), há grandes diferenças entre espécies na 

importância da sudorese por ruminantes domésticos, ranqueada em ordem 

decrescente por bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos (SILVA, 2000). A 

resposta dos zebuínos em termos de sudorese é mais rápida que dos taurinos, 

obtendo-se para Brahman 294 g/m2/h/oC, para Shorthorn 194 g/m2/h/oC e para 

mestiços 146 g/m2/h/oC (FINCH et al., 1982). Neste sentido, SILVA (2000) 

afirma que quanto maior a resposta de um animal em termos de sudorese, 

maior o tempo gasto pelo mesmo pastando ao sol (Tabela 7). 

 

Tabela 7 - Tempo de permanência ao sol por bovinos, conforme a resposta em 

termos de sudorese 

 

Resposta da sudação 

         (g/m2/h/oC) 

Tempo total sob o sol 

 (horas) 

100 8,5 

150 9,0 

200 9,5 

300 10,0 

400 10,5 

570 11,7 

Fonte: SILVA (2000), a partir de dados de FINCH et al. (1982). 

 

Fatores que afetam o consumo de água 

 



Há vários fatores que influenciam o consumo de água, tais como espécie 

animal, condição fisiológica do animal, nível de CMS, forma física da dieta, 

disponibilidade de água, qualidade da água, temperatura da água oferecida, e 

temperatura ambiente (NRC, 1981a). 

 

Diferença interespecíficas 

 

Segundo o NRC (1970), os bovinos de corte B. indicus, em média, 

consomem menos água que os B. taurus. Embora alguns trabalhos 

apresentem variações no consumo de água entre taurinos e zebuínos, segundo 

o NRC (1981a), quando os dados são expressos com base no tamanho 

metabólico e de CMS, as diferenças interespecíficas tornam-se desprezíveis. 

Diferenças no consumo de água entre ovinos e bovinos podem ser 

amplas, devido a alguns fatores já discutidos, embora futuras pesquisas devam 

ser realizadas para explicar as diferenças potenciais entre B. indicus e B. 

taurus e entre bovinos e bubalinos (NRC, 1981a). 

 

Estágio fisiológico 

 

Ovinos jovens geralmente apresentam maior consumo de água por 

quilograma de MS ingerida que animais mais velhos (AFRC, 1980). Ovelhas 

prenhes de gêmeos consomem o dobro da quantidade de água que ovelhas 

não prenhes ou com apenas um feto, 138% acima das ovelhas não prenhes. 

Quando corrigido para conteúdo de água do leite, ovelhas lactantes consomem 

100 a 164% mais água que ovelhas secas (FORBES, 1968; citado pelo NRC, 

1981a). Ovelhas no final da prenhez, prenhes de um e dois fetos, sob 

temperatura ambiente superior a 20oC apresentam consumo de água 13,5 e 

34,7%, respectivamente, maior que no meio da gestação (AFRC, 1980). O 

AFRC (1980) representa um bom referencial para a quantificação de água para 

ruminantes segundo o estágio fisiológico, devendo ser consultado neste 

sentido. Segundo o NRC (1970), vacas em lactação consomem mais água que 

vacas secas. 

 

 



 

 

Freqüência de bebida de água  

 

Quando bovinos em pastejo têm água à vontade bebem 2 a 8 vezes em 

24 horas (NRC, 1981a). Em geral, o consumo de água, particularmente por 

vacas em lactação, depende da disponibilidade. Sob condições de pastejo 

extensivo em áreas secas, o consumo de água por ovinos ou bovinos reduz 

com a distância à fonte de água. O consumo de água por ovinos reduziu 

significativamente, cerca de 7,8 g/kg, quando a distância entre alimento e água 

aumentou de 2,4 para 5,6 km (DAWS e SQUIRES, 1974). 

Caprinos em pastagem nativa rebaixada durante a estação seca, quando 

a temperatura média era 28,5oC e a máxima 35,5oC e a umidade relativa do ar 

57%, consumiram água duas vezes ao dia, em curtos períodos, a primeira 

antes das 12 horas e a segunda à tarde (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 1992). 

A forma física da dieta influencia o consumo de água (Tabela 8). Quando 

a alfafa foi fornecida sob a forma de feno ou silagem, novilhas da raça 

holandesa, alimentadas com silagem, apresentaram maior consumo total de 

água (água livre + água do alimento) e secretaram mais urina que as novilhas 

alimentadas apenas com feno. Os teores de NaCl na água de bebida influencia 

substancialmente o consumo de água, ocorrendo interação entre o consumo de 

água quanto ao teor de NaCl e a temperatura ambiente (WEETH e 

HAVERLAND, 1961).  

Níveis de proteína e NaCl na dieta também influenciam o consumo de 

água (HIGGINBOTHAM et al., 1989), com destaque para a qualidade da 

proteína quanto à degradabilidade, uma vez se verificar aumento no consumo 

de água de até 15% quando a dieta com 18,5% de PB teve sua 

degradabilidade aumentada de 58,3% para 65,3% (HIGGINBOTHAM et al., 

1989). 

 

 

 

 

 



 

Tabela 8 – Efeito da dieta sobre o consumo de água por novilhas da raça 

Holandesa 

 

 Experimento 1: Mantença 

 Feno de 
alfafa 

Feno 
Peletizado 

½Feno: 
½grão 

45%Feno: 
55%Silagem 

Água consumida (kg/kgMS)     
Água no alimento 0,14 0,14 0,14 1,40 
Água de bebida 3,57 3,10 3,16 2,84 
Total de água ingerida 3,71 3,24 3,30 4,25 

 Experimento 2 

 Feno    Silagem 

 Ã vontade Mantença  À vontade Mantença 

Água consumida (kg/kgMS)     
Água no alimento 0,11 0,12 3,38 3,38 
Água de bebida 3,36 3,66 1,55 1,38 
Total de água ingerida 3,48 3,79 4,93 4,76 
     
Urina (kg/kg de água ingerida) 0,93 1,14 1,85 1,68 

Fonte: WALDO et al. (1965). 

 

Temperatura da água 

 

A temperatura da água de beber tem apenas um ligeiro efeito no 

comportamento e desempenho animal (NRC, 2001). O resfriamento da água de 

beber a 10°C apresentou um rápido efeito na redução da temperatura corporal, 

com duração por cerca de 2,2 horas, mas não afetou a produção de leite em 

relação à produção com água a 28°C (STERMER et al., 1986). Em outros 

trabalhos, o resfriamento da água a 10°C aumentou a produção de leite 

(MILAM et al., 1986; WILKS et al., 1990) e o CMS (WILKS et al., 1990), no 

entanto, em muitas condições, estas respostas não justificariam os custos 

adicionais para resfriamento da água (NRC, 2001). No entanto, MILAM et al. 

(1986), afirmam que se o resfriamento da água resultar em aumento do 

consumo de alimento e produção de leite, esta prática pode resultar em 

relevância econômica em áreas com elevada temperatura ambiente e umidade 

relativa.  O efeito da temperatura da água em relação ao seu consumo é 

variável (NRC, 1981a). Fornecendo-se água à vontade, vacas de leite preferem 



ingerir água com temperatura moderada (17–28° C) em relação à água fria ou 

quente (LANHAM et al., 1986; WILKS et al., 1990).  

Quando bovinos da raça Hereford foram agrupados em lote seco onde a 

temperatura máxima diária era 38oC, a redução da temperatura da água de 

31oC para 18,3oC resultou em declínio no consumo de água com aumento nos 

ganhos diários de peso (ITTNER et al., 1951). No entanto, para uma média 

diária de temperatura ambiente máxima 31oC, não foi verificado efeito do 

resfriamento da água de 29oC a 18oC sobre o desempenho de bovinos de corte 

confinados recebendo uma dieta contendo elevada proporção de forragem 

(HARRIS et al., 1967). MILAM et al. (1986) não verificaram diferença no 

consumo de água a 10oC (10,5 litros/dia) e 28oC (16,1 litros/dia) por vacas da 

raça Holandesa, apesar do maior consumo de água a 28oC, sem alterações 

nas variáveis fisiológicas freqüência respiratória e temperatura retal. No 

entanto, trabalho anterior dos autores (LANHAM et al., 1986) revelou que água 

de bebida a 10oC reduz a taxa respiratória em vacas Holandesas. 

O efeito da temperatura da água de beber esfriada (14oC), normal (23oC)  

e aquecida (33oC) sobre a temperatura retal, freqüência respiratória e consumo 

de água por machos e fêmeas da raça Holandesa sob condições ambientais de 

Viçosa, MG, Brasil, com temperatura ambiente 21,8oC (9h) e 26,5oC (15h) e 

umidade relativa 68,9% (9h) e 49,6% (15h), foi avaliado por BARBOSA et al. 

(1983), levando à conclusão que a temperatura da água não influenciou os 

parâmetros fisiológicos, embora a maior ingestão de água tenha se verificado 

quando do fornecimento de água a 33oC. A variação de temperatura ambiente 

durante o experimento não indicou desconforto térmico, limitando possíveis 

efeitos da temperatura da água, e os animais não necessitaram de maiores 

ingestões de água mais fria ou à temperatura normal para dissipar o excesso 

de calor corporal. 

 

Temperatura ambiente como determinante do consumo de água 

 

Apesar de vários experimentos demonstrarem correlações positivas entre 

consumo de água e temperatura ambiente, outros fatores são importantes no 

estabelecimento das necessidades de água pelos animais (NRC, 1981a). 

 



Bovinos: Sob condições térmicas controladas os bovinos tendem a aumentar o 

consumo de água com o aumento da temperatura, com maior efeito em B. 

taurus que em B. indicus (WINCHESTER e MORRIS, 1956), sendo 27oC a 

temperatura em que maiores variações no consumo por vacas em lactação 

foram notadas (Tabela 9).  Abaixo desta temperatura, o consumo de água é 

considerado uma função do CMS (WINCHESTER e MORRIS, 1956 e 

McDOWELL et al., 1969).  

Tabela 9 – Consumo de água de beber e NDT por novilhas Pardo-Suíça, 

Holandesa e Jersey sob várias condições de temperatura* 

Temperatura do ar (oC)  Kg água/kg NDT Kg NDT/dia Kg água/dia 

2 4,7 4,7 22,1 

10 5,2 4,2 22,1 

21 7,2 4,2 28,0 

27 9,0 4,0 34,7 

32 22,2 3,0 53,7 

35 24,8 2,9 60,3 

*Média de peso corporal 361 kg (variação de 263 a 417 kg). 

Fonte: NRC (1981a). 

 

Segundo o NRC (2001), o consumo de água livre por vacas de leite foi 

estimado a partir da temperatura e demais condições ambientais, em duas 

pesquisas (MURPHY et al., 1983 e HOLTER e URBAN JR., 1992), gerando 

equações para estimativa do consumo de água livre (CAL), a seguir 

apresentadas: 

 

CAL, kg/dia=15,99+1,58xCMS, kg/dia+0,9xPROD, kg/dia+0,05xCNa, 

g+1,2xTMIN, oC 

Onde: 

CAL = Consumo de água livre; 

CMS = Consumo de matéria seca; 

PROD = Produção de leite; 

CNa = Consumo de Sódio; 

TMIN = Média de temperatura mínima semanal. 

MURPHY et al. (1983) 



 

 

CAL, kg/dia=-32,39+2,47xCMS, kg/dia+0,6007xPROD, kg/dia+0,6205xMS, % 

+0,0911xdia juliano-0,000257x(dia juliano)2 

Onde: 

CAL = Consumo de água livre; 

CMS = Consumo de matéria seca; 

PROD = Produção de leite; 

MS = Matéria seca total da dieta. 

HOLTER e URBAN JR. (1992) 

 

A equação proposta por MURPHY et al. (1983) inclui uma variável 

associada com a temperatura mínima semanal, indicando um acréscimo de 1,2 

kg de água por variação de 1oC na temperatura mínima, com aumento no 

consumo de água livre em cerca de 25% com aumento da temperatura mínima 

de 0 para 25oC, enquanto a equação de HOLTER e URBAN JR. (1992) inclui 

dias julianos para estimativa do consumo de água livre. De 1 a 178 dias, 

quando se verificou o pico de consumo, houve aumento do consumo de água 

livre em cerca de 10%. Apesar do ajuste desta equação, as condições 

climáticas para as quais foi estabelecida são difíceis de repetibilidade em 

outras regiões, sendo preferível a adoção da equação de MURPHY et al. 

(1983), que considera a temperatura mínima média semanal. 

Sob condições de ambiente controlado, não se tem verificado efeito 

apreciável da mudança na velocidade do ar de 0,64 para 12,9 km/h no 

consumo de água a -8, 10, 18 e 27oC (NRC, 1981a). 

Associada à temperatura do ar, a exposição à radiação solar direta tem 

afetado o consumo de água livre (NRC, 2001). 

A correlação do consumo de água por bovinos sob condição ambiente é 

menos clara, devido os fatores de confundimento. 

Quando o máximo de temperatura ambiente para bovinos em pastejo 

varia de 13 a 28oC, o consumo de água é correlacionado positivamente com a 

temperatura máxima, MS da forragem e horas diárias de luminosidade, mas 

correlacionado negativamente com a pluviosidade e umidade relativa, como 

ilustrado na Tabela 10. 



 

Tabela 10 – Correlação entre consumo de água de beber e variáveis climáticas e de 

produção de vacas da raça Holandesa em lactação 

 

Variável Coeficiente de correlação Significância (valor de P) 

Máxima temperatura do ar +0,57 <0,05 

Pluviosidade -0,57 <0,05 

Umidade relativa -0,82 <0,01 

Luminosidade +0,86 <0,01 

MS da forragem +0,52 Ns 

Produção de leite +0,36 Ns 

Fonte: NRC (1981a). 

 

Há dificuldade da caracterização das necessidades de água, devido ao 

confundimento com as mudanças no comportamento animal e à possibilidade 

de que os animais possam utilizar muita água para manter a sensação de 

enchimento ruminal, o que pode resultar em reduzida ingestão de alimento. Os 

dados da Tabela 9 ilustram este fato. O kg de água/kg de NDT consumido 

aumentou muito rápido acima de 27oC e a ingestão total de água, mas o kg de 

NDT decresceu em 30%. Não é provável ocorrer sob condições de campo este 

marcante declínio no consumo de NDT/dia, assim, as estimativas de consumo 

de água baseadas neste experimento parecem anormalmente altas para 

recomendações gerais (NRC, 1981a). O consumo de água por vacas de leite 

segundo a produção de leite, o peso vivo das vacas e a temperatura ambiente 

estabelecido pelo AFRC (1980) está apresentado na Tabela 11. 

A temperatura prévia a que os animais estiveram expostos afeta 

marcantemente o nível de consumo de água. Novilhas Shorthorn transferidas 

de um ambiente frio (6oC) para uma sala climática com temperatura controlada 

em 32oC, apresentaram maior aumento no consumo de água que novilhas 

transferidas de ambiente com temperatura a 32oC. Após os dois grupos terem 

sido ajustados a 32oC por aproximadamente 10 semanas, o consumo  de água 

tornou-se equilibrado em um nível de 1,8 vezes o nível de consumo do grupo 

controle sob condições frias. Após a terceira semana de exposição, o consumo 

de alimento estava no nível de pré-exposição, mas a taxa de ganho de peso 

vivo foi 12,5% menor que a taxa do grupo controle (0,81 kg/dia).  



 

Tabela 11 - Consumo total de água por vacas em lactação (kg/vaca/dia) 

Produção de leite Peso vivo Temperatura ambiente (
o
C) 

        (kg/dia) (kg) -17-+10 11-15 16-20 21-25 

10 600 78 81 92 105 

 350 52 54 61 70 

20 600 88 92 104 119 

 350 62 65 73 84 

30 600 99 103 116 133 

 350 73 76 85 98 

40 600 109 113 128 147 

 350 88 92 104 119 

Fonte: AFRC (1980). 

Na Figura 10 verifica-se que a estimativa de consumo de água por bovinos não 

lactantes (kg de água/kg de MS ingerida) aumenta mais rápido acima de 25oC, devido 

o início da sudorese e aumento na taxa respiratória. A 35oC ou mais é virtualmente 

impossível elevar o consumo de alimento. As necessidades fisiológicas estimadas são 

de 10 kg de água/kg de matéria seca aos 40oC, mas usualmente os bovinos estão tão 

submetidos ao distress que o comportamento torna-se variável, levando a aumentos 

marcantes no consumo de água (B1) ou até mesmo a declínio (B2). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 10 – Estimativas de consumo de água livre por bovinos não lactantes em 

temperaturas variáveis entre –10 e 35oC; linhas sólidas com extensões 
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“P” na parte superior e inferior denotam “necessidades fisiológicas”; “B1” 

e “B2” indica comportamento em temperatura extrema. 

O consumo de água por bovinos aumenta com o incremento da 

temperatura ambiente até os 35oC, mas a temperaturas superiores reduz o 

consumo de água devido à inatividade e ao menor CMS. Temperatura inferior a 

35o associada à elevada umidade relativa do ar causa efeitos similares. 

Raramente o nível de estresse acima dos 35oC ocorre durante o dia, sendo 

mais comum ocorrer abaixo dos 35oC (NRC, 1981a). O aumento extremo no 

consumo de água na Tabela 11 parece mais uma função da redução no CMS 

como efeito direto do estresse. Sob temperatura máxima diária de 

aproximadamente 38oC, o consumo de água por bovinos parece positivamente 

relacionado com a temperatura, mas a 40oC ou mais, o consumo de água pode 

declinar ou aumentar rapidamente (DAWS e SQUIRES, 1974). 

 

Ovinos: A relação entre consumo de água e temperatura ambiente por ovinos 

parece um paralelo em relação aos bovinos. O consumo de água por ovinos 

segundo a categoria animal e a temperatura ambiente estabelecido pelo AFRC 

(1980) está apresentado na Tabela 12.  

 

Tabela 12 - Consumo de água por ovinos (kg/kg de MS ingerida) 

 

Categoria animal Temperatura ambiente (oC) 

 < 16 16-20 > 20 

Cordeiros com até 4 semanas 4,0 5,0 6,0 

Ovino em crescimento ou adulto não prenhe e não lactante  2,0 2,5 3,0 

Ovelhas    

Meio da gestação, um feto 2,5 3,1 3,7 

Final da gestação, um feto 2,8 3,5 4,2 

Meio da gestação, dois fetos 3,3 4,1 4,9 

Final da gestação, dois fetos 4,4 5,5 6,6 

No primeiro mês de lactação 4,0 5,0 6,0 

No segundo mês de lactação 3,0 3,7 4,5 

No final da lactação 2,5 3,1 3,7 

Fonte: AFRC (1980). 

 



Na Austrália tropical e em outras áreas, vários testes têm sido realizados 

para avaliar a influência da seca e temperatura sobre a tolerância de vários 

tipos de ovinos à desidratação. Ovinos Merinos Australianos demonstram ter 

maior tolerância à falta de água que ovinos de raças Européias (NRC, 1981a).  

As necessidades reais de água de bebida são difíceis de estabelecimento, 

devido à ação de vários fatores. Há relação positiva entre temperatura e 

quantidade de água consumida pelos animais, visando baixar a temperatura do 

rúmen, como uma transição para manter o balanço térmico até que os 

processos fisiológicos possam se ajustar ao novo ambiente. Além disso, 

animais sob estresse térmico agudo ingerem água para substituir parte do 

alimento. É muito improvável que as necessidades reais aumentem em 400 a 

500% aos 30oC ou acima. No entanto, o consumo de água quantificado apenas 

como esvaziamento do bebedouro pode sofrer efeito da imersão de parte do 

corpo dos animais em resposta ao calor ou da evaporação (NRC, 1981a). 

SOUTO et al. (1990b) verificaram aumento de 346% no consumo de água por 

ovinos em engorda quando a temperatura ambiente aumentou da faixa dos 22 

a 25oC para a faixa dos 32 a 35oC. Neste trabalho houve quantificação da água 

evaporada do bebedouro para correção deste fator. 

A ingestão de água de beber por unidade de MS ingerida geralmente 

permanece aproximadamente constante até cerca de 27oC. Neste nível, o 

consumo de água aumenta relativamente rápido em resposta ao estresse, mas 

após um período de aclimação ou talvez várias semanas, o consumo pode 

declinar até próximo ao do menor nível térmico. Quando do estabelecimento 

das exigências de água, deve-se considerar que raramente os animais da 

fazenda encontram-se sob constante estresse térmico durante todo o dia 

(NRC, 1981a).  
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